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I LLUSTRAÇÃO t'ORTUGUEZA 11 S&JllK 

llJelo seculo ~ccesso 1 ~PASSADO, PRESEllTE E FVTVRI/ REtELADD PELA li/AIS CllE· 

E S T O M A G O M;:i;;;,; EsRÕÜ/i..i.ii~o 
O Elixir do o · Mialhe 

d e pttpsina concent.reda111 d19trlr tu,:o ' 'Pílillltnente 
OASTRALGIAS, DYSPEl?SIAS. ' 

A '01nea tm tadat a1 Pllarmacla11 C1 Portupl 11 do Braz/J 
Pha mael& MIALH E. tt. rue P'&va rt Pa.rts 

DI& U pa,'laJo e O prestnu 
t rrtJ~' u luturo, ((llD ve­
ra.:1daJe e raph'lei : t '°' 
~omi111ravel tm vatic1n1os. 

Pclu f',tudo qut IU das s::1en­
.: ia~. cluru111 ant;1t1~. chronologla 
t- phislo&nomonl• e J)e'l.1.S apph­
:açõe' pratlc.u do theorla s dt 
Gall, L•vater, Oeshan olles, 
l.at1br.1t, <l'Arp.i.nh~ney, .Ma· 
Jame Rrou1l>ard tem pcr.:orrldo 
~,. prlnc•r.th cld.du da Europa 
., A•tr1i::a, oride tol a.imiradl 
~ios nu•tro'°s ct:entts da 
.. ali alta c.tlhfCOr1a, a qDtm 
tw"tJl•~t a queda do l•t'f'r\O e 
:i>JoS º" a.:of'ltr<1~ntos que se 

_ h.' "~ulr.t•. Fa•a pOrtugu.a , 

1 

trancu. ln1tte1, allcmto. ita-
.1110 e hUp&nhol. Di CUOSUIUS diarl11ot d11 .. 9 da m:tnh.1 ás 
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COMO A'l llUSrnAÇAO PORTUGUÜA.1_ • 

PLANEOU E REALISOU A GRANDE: éXCURSAO 
VENATORIA, SClENTIFICA E DE TOURISMO Á5 

!")AI'.:> ACCIDENTADAS i")ONTANHA'.:> 
DE PORTUGAL 

OJ t«çaân1 l!.S na l!'ha'I dt! Leonfl! anJn M SOl"lrio d4.s l!S/uras 
Pl"ll a f>ri"'"'"" 6tttila 

(CLtc·1t ng #8NOC..1Bt 1'Jfl.AOO ÁS 6 ffOQ.\S OA MA'SH~ no DIA 1,S) 

AO l;X IU SR. V ISCONDE O\ FERVENÇA. 
o !Ilustre c3çador a quen1 o fury nomes.do pela Jllu11ra.çlo Por1ur1uu e com­
posto aos tx.• •,. srs. A. Bapttsta de Sá. dr. Arthur Ravan .. conde de Vlllas Sou , 
Gui lherme hrreira Pin to Basto e JoAo Carlos Esteves de Can·alho adjudicou a 
arma de S. M. E:l.-Rei, destinada ao caçador que maH u disllnguisse du1a.nte os 
tres dias da eaç.ada. 

Do Gerez a Leonte 

Quando, ao anoi tecer do dia 
1 2 1 o clumj/eur Girard fez parar 
à porta do hotel Ribeiro o auto­
movtl que ia conduzir-n1e 

mento nas Abrotegas, com proprirções de abri­
go para trezentas pessoas, onde cozinheiros ma­
nipulassem por hsta Jantares de hvte1 e onde 
as refeições íôssem servidas em amplas mezas ~ 

a Braga, ao encontro dos 
caçadores, chegava-me a 
ultima noticia do Jongin-

l quo acampamento das 

} 

A brotegas: as expcriencias 
de illuminaçao a acetyle· 
nio tinham tido pleno exi­
lo. Aquell a hora, no re-
moto e agreste planalto, 
junto âs nascentes do rio 
Homem, onde na vespera 
se ha"iam armado as der­
radeira~ tendas. t rabalha .. 
va-se á luz brilhante do 
carboreto de caldo. Senti 
então que a a legria vaido­
r;a de um sorriso dcsan­
nuviava a minha pallidez 
fatigada. Sct quat ro mezes 

antes, um devaneador 
tivesse ou~ado annun­
ciar no Gcrez o pro­
jecto de um acampa-

A ch tg-ada dtu (lriwufros Cl'J( adoro oo G~ru 
na lí11 d~ do dia ltf 

,$ 

,;/f 



O dire&tor 
da cJ/ltull'oçao Porlug untt> 

e o "·· BPptulo ~ Sâ 

nos recordamos com a 
saudade que prende o ho· 
mem aos sitios transitorios 
onde vlvcu e onde nunca 
mais sabe que voltará. 

dos de nu\1ens, descendo 

panoramas alp~stres, eu • "".'.:,,_ ·· 

6~ 

-·:l 
~ 

O automoud do Club de C'a{a~1·es de Brota l 
graça:o do exito ou o dest:sperador desenlace do insucces .. 
so. Lançar cem caçadores, vindos de todas as provin .. 
cias de Portugal, atravtz as ftorestas de Leonte e AI· 
bergaria, conduzil-os pelas mais rudes encostas de ser· \ 
ra portugueza aié ás grandes altitudes das Abrotegas, 
evitar um desastre entre cem armas carregadas de ba· ~~ 
las ou cevadas de zagalotes, manter a disciplina ~ '\.-:'~ 

- :".. ~-~ili 
- - - .... ç.. ,._,. s --

~ 
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(' A th'Kada do$ CO(adores 

Sob os altos céus tolda· 

1
. 

a estrada sinuosa que de~- /_ 
ce até Bouro por entre ~ 

passava em revista os _ ~- ~-:...._ 
e dos e.rcu .. slonistos "º G,rez 

na tarde do dio 14 



entre essa nnmero1rn íamilia de homens arma­
dos, abrigat-os com conforto, conduzil-01 sem 

extravio, alimental-01 com abundancia, recondu· 
:zil-os sem descontentamento, representavat sem 
duvida, uma tarefa de responsabilidades temero­
sas. :\'essa hora de per­
plexidade e de tecei(', 
passando em revista t°""' 
das a. grandu diflicul· 
dades vencidu, toda~ 
as luctas empenhadas 
contra os obstaculos da 
nature1a e contra o sce­
pticismo dos homens, 
era ainda d'essa natu· 
reza dominada á cu ... 
ta de perseverança e de 
arrojo que eu esperava 
o auxilio decitiTo para 
satisfazer amplamente 
as esperança• d'aquel· 
les cem caçadores e t:(• 
cursiooistas, que n' e-s.'e 
momento, confiando em 
mim, viajavam por to· 
du .. linhas rerreas do 
pW, com destino is 
serranias do Cercz. E 
na.o to~ sem uma 
irreprimivel com: 

moção que na estação de B ... ga, na manU 
do dia 13, vi descer do comboio, - com o 
pessoal da Empreza Cinema.tographica, o redactor 
d' O ·"''"'• e o photographo da lllOJl•aíd•, - o• 
prime1tos caçador~s d· Alemtejo. Era, porém, no 

dia :;eguinre, na manhà 
de 14, pelo comboio 
correio das rO.Jfi. que 
a maioria dos caçado­
res ia chegar, com os 
seus 3 :CXXJ kilos de ba­
gagens e °' seus trinta 
ou quarenla c:iet de 
caça. Para os conduzir 
ao Gerez todas aa em­
preia:; de viaçao de 
llraga se haviam com­
promeUido a ter na. es­
tação os seus automo­
veis. Fretaram.se car­
roças para a conducção 
da bagagem e dos cães, 
que a /l/11.1/rar110 Per .. 
lu.rue::n se encarregára 
de transportar gral•1ita­
mente ao Ce:rez~ acom­
panhadas por guardas 
dn policia, requisilaJos 

ao com.missaria· 
do de Brap. Aos 

y., 1r•JHI 
Ü C•(•Ü"'ll "º ""''""° 

lf•res/o/ d' Uo,.U 



caça.dores tinham sido distribuid11 etiquetas com 
o numero da ioscripçào, destinadas a a.erem col­
ladas nos volumes de bagagem e a facilitar O$ 

s~rviços de dcsp>;cho e de distribuiçlo. O Joan­
n1no Club oHere«ra-se amavelmente para coad­
juvar os trabalhos de recepçao de bagagens e 
n'u1na depcndcncia da casa das Hortas tudo 
íôra preparado para, á chegada, abrigar os cães 
e servir-lhes alimento. foi, porém, milagre como 
ioda essa organisaç~o previdente poude funccio­
na~ entre o alvoroço da chegada, quando o com­
boio correio despejou na ''"~ os caçadores, 
que na ~ua maior parte visitavam pela primeira 
\'ez . a capital do ~linho. Ene pequeno quadro 
d.e intenso p1ttore.sco, fcliz:ruente registado pcJo 
ctoernatograp~o. bastaria para seduzir a pcona 
de !Jm ~bromita. pela novidade imprevista que 
lhe tra11a a vanedade dos trajos tegionaes a 
me1cla dat pronuncias, a ' 

damente 1 sem que 
viesse a apurar·sc na 
chegada ao Gerez a 
fa1ta de um &Ó volume, as 
bagagens tinham sido trans. 
portadas para as carroças 
que aguarda\lam no terreiro; 
os caçadores tomaram togar 
nosautomoveiseaalcgrecara. 
vana, precedida pelos t11 tal:.t 
de caça do Joannino Ciub, 
atravessou as ruas da '"tlha 
cidade dos arcebispos. to­
da resoante de carrilhões, 
ao sol resplandectnte de um 
dia de ve13.o. 

As onze horast na sala de 
jantar do Grande Hotel, ser· 
via-se o pnmeiro almoço 
aos cac;adores e erguiam-se 
os primeiros brindes ao exi .. 
to da caçada, em que se fa­
ziam representar do%e asso­

ciações de caça e todas as oito provindas 
de Portugal. O successo que coroira a ioicfativa 
da ///11slro(4'1 Porl11gw;a impunha·se agora de 
uma maneira decish-a deante d'aquella nume­
r()aa ramilia de caçadores, que uma propaganda 
obstinada logràra reunir entre a acabrunhadora 
apathia nacional e que ãs 4 horas da madrugada 
do dia seguinte, com o céu ainda allumiado 
pelas constellações, ia começar a ascens:lo da 
mais escarpada &erra de Port uga l. 

Pouco depois do meio.yia, pela longa, formo­
síssima estrada, que pelas portas de S. Vicente 
sae de Braga, deixando â direita o solar fidalgo 
dos Infiu1 os dote primeiros automovei1, coo. 
duzindo 01 caçadores, precipitavam-A.e, empoando 
o~ cachoa negros das nmadas e das e.. 
"ides de enforcado. riqu~za e alegria • 
do Minho, que enfesto~m os cami· 
nhos n'uma decoraçào virgilia11a <!e 

cordealidade repentina de r-....1.L.ãiirã'iL;;;;;;;::;;:;-:=-=---=::::-;:;::==:-:-:~~~ 
tantos homens de diversas 
provenienria!, irmãos da 
me~ma confraria de Santo 
Hubertr'), que a //Ju.stro­
'"º Porl111tte:a conseguira 
reunir para uma partida 
de caça, que para <empre 
ficar1 celebre na historia 
venatoria nacional pelas 
circu"''taocias excepcio· 
nae' que, entre todas u 
demais, a sin~ularisam. 
Mas em breves lnstantes o 
pittoruco quadro, onde 
:i.vuhavam figuras familia· 
rt"!l das caç;tdas reaes de 
Mafra e Villa Viçasa. e 
onde tobrc,aiam os cha­
oéus de aba larga do• ca­
ç~dores alemtejanos, dissi­
pava•'!e e o ~queno caes, 
'ób a sua nwrq-11i- ~~7;;~-~;;;,,~ti: se de zinco, reto- i;;.;i.....-;;a.;.-.;;;Q<;,;;;~""'='"=:;;:; ..... """-r,;~ 
mava o seu ermo 
"'"•~o de estação 
nrovinciana. Rapi-

Cac11ndo r"o'oturhl•"··· 
O J>lt~tog1'1plt" do ~/llNJl,·4(Jo PorlNgu.-<r"" 

/. H',."'"' 



(;r.,,>o tl-t c11r•dons •r••' tlo11do o sorlâo tl•1 Porias 
iN11to d oua da ruarda /1orc>J ol tk l~o1tU 

abundancia. Entre tantos homens alKtJos hou. 
ve talvez que permanecessem insensiveis ante 
o espectacu lo indescriptlvel d'essa estrada de 
surprcz.as e de maravilhas.' que se desdobra como 
uma fita cinematograph1ca de .f):OOO metros, 
desde os suburblos viridentes de Braga até ás 
regi!>es alpeotres de Valdozend~ e do Gerez. 
:\las quantos tam~m n:lo conitiderara'!' as suas 
espectativas exced1da1 por eue grandioso pro-. 
logo, de cujas exuberantes e prodigas bellezas 
nao 1$C arreceia a gigantesca serra, que para as 
nuvens levanta as suas protuberancias cinzentas, 
os seus tspig:ões de rochas aceradas, as suas 
gibas contemporaneas dos glaciarios, de onde 
as ultimas aguias reaea contemplam ainda os 
marcos milliarios1 que ha vinte seculos comme­
moram a passagem victoriosa das ag1tias r;,ma .. 
nas! 

Embandeirado, com to· 
da a sua povoaçao de 
aquistu na avenida pois 
a estaocia thcrmal ouua 
cou~a n~o é mais do que 
uma avenida cn!alada en­
tre montanhas1 - o Cercz 
aguardava impacientemen­
te 01 seus hospedes. A 
nuvem de poeira que o 
prirneiroautomovel-o do 
sr. Henrique Marinho, 
conduiindo tambem o sr. 
Bapli>ta de Si-ergueu 
nas alturas do pinhal da 
Asso reira, foi saudada com 
acclamações ícstivu. e ate 
ao anoitecer. a c.tda novo 
automovel que chegava, 
transportando caçadores, o 
mesmo alvoroço enchia de 
borborinho e de tumultt> a 
avenidaembandl!l· 

""""===='"""=q ... ~ 
Ana caçadorcse ex· ~~~ 

cursionistas ha";am <.J 
sido distribuidas bra .. 
çadeiras bran"·as com o nu· 
mero de inscripçã(\ em ca· 
racteru vermtlhos. Atravez 
a balburdia apparente. a 
organisaç:to de todo~ 01 ser· 
viços preparatorios da caça­
da mantinh:.·se, rigorosa. 
A •s sete horu da tarde os 
caçadores eram convidados 
para coàJparer-er no aalào 
do estabclec imcnto thermal, 
onde lhes foi aprescnu.do o 
director da caçada, o rucs· 
tre dos guardas Horcstaes 
Sera6m .\~J ,, da Silva, e 
ás 1 t horas os carros de 
bois começavam carregando 
as bagagens destinadas ao 
longinquo a1 .. :npamen: das 

'~ Abrotegas. 

i A 20 kifos prescriptos no regula_mento por 
caçad«.ir deviam corresponder approXJmadamen· 
te z:o. L.Uos de bagagens a t:an~pnrtar. pelos 
mais íngremes caminhos, a uma d1sta~c1a de 
cinco Jeguas, até ao e,:tremo. planalto do bivaque. 
1'a noite ailencio!ll, empoelrada de cstrell.is, da 
'ala de bilhar do hotel Ribeiro eu contemplava 
aterrado a pilha enorme de volumes que ia en· 
chendo os carro!! cm peso enormemente c~ce· 
dente ao cakutado, e inquietamer..te p:cvia a 
impos.sibilidadc, jà tah·ez iquellas hnras ureme­
diavel, de levar õs Abrotegas tanta mtlla sup~r­
flua, tanta bagagem inutil pata a111 sum_manas 
cxigendu de duas noües de serra .• Era nc· 
cessario ('ooheccr a violcncia do percurso apre-
correr pelos crtrregadores, desde a t. "·) 
ponte de S. ~liguei até ao acampa- p>° • 
meoto, para ~e poder avaliar quanto ('•.,o" 
eram ju.stificados os motivos que de- ~~ 

ç~~ 

rada dos boteis, 
por onde se cru­
zava toda a ari1· 
iocracia venatoria 
de Portugal. 

O d1rulor 4• c•<•do, o Mlllr~ S<r•~• A•i•s 
ti• Silvo, t11d1c.Jn~q •1 /Jt>rlas •OI ca.radoro, no c•rninJap 

d.e Ltonte a A lb~r·r,o·t'a 



,,.,... _..J~· •• -~~~~~~~·-:-"> 
• -O~ • -~~~~~ J 

• • - terminaram a fixaç.ão max1ma de se encarregára sem lucros o Hotel ~ º:rt e\.. · 
~ ~f( ... ~. 20 kilos de bagage:n por caçador. Ribeiro pela importancia total e hy· -> .. 

Desde o primeiro dia, o problema dos trans- pothetica da ins<'Iipção dos caçadores, pre... 
portes Côra o de mais difficil resoluç~o e aquelle sidiu a actividade eaergi~a do meMre Serafim, 
que durante mais de um anno demorára a pra· que parecia multiplicar-se, descendo e subindo 
tica do commettimento temerario que a /l/11s· a serra, n'uma tarefa a que &Ó os seus musculos 
tra(llQ Pqr/u~ue:a vinha planeando . Apesar das de íerro resistiriam sem dcsfallecimcoto. 
reformas que a repartiç:to Aorestal mandá.ra, â. Era a recordação para sempre viva d ' esses l 
custa do Estado, executar nos veJhos carreiros tra/JaJ/lQs de Jfr.rcuJes que me mantinha sobre-
pedregosos, que pelas vertentes do rio Homem saltado perante os cinco carros de bois, carre-~ 
sobem até ás grandes altitudes do planalto, des- gados de bagagem até ao cume dos fueiros e 
bravando a urte, removecdo os calhaus, suavj~ que os poderosos animaes arrastavam a custo, 
sando os declives, alargando os lacetes, os al- em tremendos esforços musculares, vergando 

meneavam a cabeça e resistiam a to.. para o aspero trilho as cabeças de athletas 

~~ 
~ 

O 111estr" da. ~11ardajforutal, sr. &rofin Anjos da Si/fnt, dfrutor da ear4da, 
distrt/Julnd() at eç"eras aos !O(.•dores "" eamin/fo de I.eonle 

a Alb!rroria, na. ,,J.,mlr4 do dia 15 

das as offertas de dinheiro, receoso$ de con­
duzir as mulas carregadas por aquelle calvarão 
sinuoso, cujas rampas attingiam inclinações 
de 40.• sobre precipidos temerosos. O capi· 
tulo mais emocionante na historia da victo­
riosa excursão seria sem duvida aquelle em 
que tentassemos narrar a historia movimentada 
de lances quasi heroicos da construcç:to do 

acamparuento, para onde foi necessa­
rio transportar de longinquas paragens 
todos os rnateriaes, desde as taboas 
serradas, as folhas de zinco, os toros 

de madeira, os pipos de vinho, 
as louças, as tendas e as en..xer .. 
C{as e a cujos !rabalhos, de que 

exhaustos. Todos os que sabiamos o que es· 
tava para além de Albergaria nos olhavamos 
pensativos e inquietos ao vêr desapparecer na 
curva da estrada, ao esmaccido clarào da lua, 
os cinco carros lentos onde iam os agasalhos 
dos que áquella hora dormiam descançaodo 
na nossa solicitude e previdencia. • . E Jogo 
outra difliculdade nos continha ~lcrta, resis· 
tindo â fadiga e ao $Omno, n'uma so­
bresaltada e anciosa vigilia. 1'~ôra pre~ 
ciso, com uma semana de anteceden. 
eia, despachar emissarios para TraT.· "''"'"'u"'""""" 
os-Montes, para a Gall iza, para 
Salamonde e Vieira, a alugar __ / 
cavalgaduras por um preço de ~;. 



Antr:$ da pO•e1ra batida 
Crt1>o t'4 <~•"º~'' •1••rtú11tdo • dülrUno·,ao tl•.i 11~r•1 ••1 •••111••(&1 "' A/l>r,.-ç•rio, "ª .,.,.,, tio d1• 1.f 



5,"'is"-._ ::---..• ::::ii, ('tlt'? guerra, a fim de con­
Ç "LJ J"S' d1mr os caçadores até f' · - J ! s pnrncar.s esperas de Lconte e 
'!,.. ' , AlbergA<ia. E os cavallos iam che-
" , · .. gando com urn auazo desesperador, 
6} truidO* á arrea_ta por carnponios especula-

~ doret e recalettr:antes, exigindo á ultima 
hora sa1;\rio1 ab,urdos. A JJ/11.tlnt(llo PorfNf{iu:a 
promeuera pGr ~ disposição de e.ada caç.ador, 
gratuitamente, uma cavalgadura. Não era jà 
pos&ivel. h duas horas da madrugada, regatear 
com a gula tios camponios. Pagaram-se cavallos 
a J$ooc.> réis para um percurso de quatro kilo· 
metros. Mas h trcs horas não fôra ainda po&si­
vel reunir o numero necessario de cavallos . 
Jâ as troinpns e buzinas de caça tocavam a ai· 
vorada. De novo, na avenida, recomeçava o mo­
vimento e o borborinho. Embrulhados nos ga­
bõc!I, os oçadorcs, pootualissimos, reuniam· 
se á porta dos hoteis. N'o céu, apa~ára-se 
o Juar, e apena• os astros e as graodf's constei· 
lações scintillavam Da escuridão ai.ulada das aJ. 
tur2s. L>e toda a parte vinham latidos de cacs 
respo ndendo ao toque me.lancholico du buzin11 
e ao grito u.i;ero da5 trompas. As botas carda 
du rewa .. ·am nos pas..;cios da avenida. Os gal· 
lo, ca ntavam. Era r.ecessario partir e ainda es,­
tavam chegando cavalgaduras re1ardatarias, vin· 
das de dez lc11:oa" de longe, de Sa.lamonde, de 
lobios. de \ 'illâ Mea e de Vieira .•• 

Demorar a parhda seria talvez. compromctter 
o exito <l•L batida matinal da fiorcMa-o grande 
viveiro do corso· e correr os riscos de retardar 
para a noite a chegada ao acampamento. O 
mestre 5crallm fez tocar o signal de marcha. 
Eram quatro hora· e um quarto e o céu. onde 
continuavam a rct-plandecer os grandes astros, 
apenas ao de leve ia clareando ao avisinhar da 
aurora, cuju luzes looginquas e indecisas as al­
tas montanhas interccpt~"\·a.m como opacas corti· 
nas. Prccu~~ra das ventanias at;Ybtes, que ao 
c:rc;nuculo mam abater-se •ob1c o planalto das 
• \brote,as, uma aragem fria soprava do norte, 
annunciando bom tempo. 

Do alto do monte da Preguiça, onde estaquei 
o cavallo, abrangia-~e a longa caravana de ca­

' çadores, que ia subindo a serra, de espingardas 
1 aos hombros, seguida pc:as matilhas. Ainda li 

em baixo, no Cercz, as buzina!' de caça 
\t entoavam o seu hymoo de alvorada, cha­

mando os rctt1rdatarios. O rumor d1;1.s 
aguas principiuva a mi$turar·se ao fremi· 
t<> das folhogeos. A meu lado, Guilherme 
Ferreira Pinto e o dr. Arthur Ravara 
conteml"lavam, n'um religioso siltocio de 
surprtta, o cspc<.taculo grandiosv que 
desde o firmamento utrellado se desdo· 
brava ah~ aos t1lt1mcs 
planos do h<•risontc:, 
comoum mar 
encapellado 
de !lerrani=1~ ; 

\ e o dr. An· 
tonio !"reire, 

\ medico de Pe-
• nclla, que ar· 
• ro.!itira a pê a 

asten .. ao, perguntava se er~ par. o ceu ~l;"..., "'-' 
que entre tantas e prodigiosas belleus -•r. 
iarnos subindo... r. 'f 

Jl a.gora, claridades de aurora iluminavam, 
como e..maecidas projecçôes electncas, as CU· 
miadas dos montes coroados pelos !Cus diade· 
mas de. penedia e que vinham banhar nas es· 
pumas do rio as 6mbrias dos seus mantc..s de 
arvoredo. As ramarias do.s primeiros carvalho:s 
centenarios iam cobrin-
do o caminho. Por to· 
da a parte, descendo 
as ravinas, a agua ma­
rulh;wa. A cavalgada 
embrenhou-se sob os 
toldo• verdes da flo­
resta: essa mesma que 
Link, ha uin seculo, 
saudara c<>m exclama· 
çõe• de enthusiasmo, 
e de que Ulo poucos 

poru.Jgutzes co­
nheciam a exi5· 
tenria. 

De pé, enor­
me,, espalhan· 
do por va,ta! 
arcas n sua den· 
8t\ sombra, os 
v~lhos cnrvalhos 
seculares, he· 
rou sobreviven-
1 e~ dos inccn­
dios devastado. 
ru da serra, os. 
1entando ainda 
as cicatrize~ glo· 
ríosas das lava . 
redas, ptircccm 
vigiar o cresci-

\ 
\ 

,, 

~
' -~ ;>rimeira tltt/Jt 

\!'.li'l_ da aspera 

~~C1~~~t~J• 
~~,;.. ... , ; ...... O sr. 11Uco1ul• d• R'IH'"Iº' (jor~1) 

no Su• ju h1uiro 
•IJIU• do #HtH/lil do <:ia 15 



., voLuwa- 5 de outubro de tQ<S 

mento da prole, c<>mO 

~ pa.triarchas da flores· ---, .. r-... ~JI' 
ta. Alguns, dobrando ao 
rtiO dos annos, inclinam os seu!: 
troncos vcneraodos, apodrecendo 
em paz entre a moddcade esbe1t.l 
e vigoro3a dos arvoredos novos. A 
terra musgosa, gorda de humu~. 
parece carinhosamente preparar•St! 
para tuaviaar a queda proxim.1 

.t~:_ dos gigantes, que as rai-
~· ica a1nda amp:i-

l ra.m cm miracu-
f~,( looo1equilibrio:· r Z\'1quellc lab•- r,;.-= ..... 
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A CORRIDA OE AMADORES DEDICADA A JOAO GAGLIAROI 
Os Ji11dos 1 ~ tab,.~stoJ da ~ouo.d#ria 

do u . "'1/ho Búu1eo )11HIDJ d r~• do C•l'restero lusf'•HJtnl 
- 01 tc6r#JtoJ «o 10.•aduo sr. f>•lllo Bl••uo 61.!0lucio•ondo 11• pr•t•; l~t1tuu/11 

á. /''"'' 0.1 cabrestero• • ,.~ .. 11u 
-A c•s• do 1••rtl• ~I• grvjto "' /o,-c•dos O.Mfotl'"" 

(Ct.ICNIÍI DS. S&XOLl&L) 



w w ZJ. 
til0 ngtf~~ 
e o d.u Gl\·emas ~ubterrane.as. Onde nt!lo. pois, ~ 
01i 'àminhos que elte ainda n:'&o pen·orrcu, nã 
IU3 mi1enana íuria deambulatvria) Onde esuo, 
p<•rt.anto, (JI hpec-tar-ulos ineditos que dlc ainda 
n!\o ,·ontemp1ou, na -;ua curiosidade ins:ic:•\·tl 
dcMle a c;rt-aç:to do mundo? 

Com palavra~ soecgadas e brandas o mr-u :-.mi· 
gn rcspondt·u-me: 

N:'lo ~ n•rtu que a ttrra estej•l intcira1m:ntc 
cc>nhccid;t, e todo1J os dias, por ª"""im diur, io.e 
rcalb111n <le~roberrn.s jmportantes, por exemplo 
n'e11.-.c vasto continente negro, cm parte ninda 
lllÍl\tc:rio!lo. IN A/rica semper aliqutd mr."Um. (,>no 
na velha .\frka ha sempre imprevt!4.tü, ê.ué .ax o­
m;1Un1, como vt?dc:-;.. ~ào quero falar ;á ti''' doh~ 
polos, ownde tanto lalta par .. ~aber, ~tp no ar· 
1..:1ic•11 SCJa no antarc!i~~· e que, por esse moti':º 

me .. mo, ron~tl· 

tucm actualmcn· 
te o problema 
que a 1C1cnoa 
;~phicn pcr­

H1!'Ue com 





O Hardangerljor J 

E' esle o ""'is conludd" d.os J;fJrds n-oraurue· 
det und ... rdejlige Hardanger, o •taravilhost> 

llu /allarn por cerlt> e1111ulo1 1m ouJ "'OS /hrds 
lados m4is r,u,,umet1lf', " "'' 

nlJn/~i 

O 1tro aS?etto do Hardangerfjord 

zes, " 111ni1 nll""''*nie ,,fç/Jrad" pelo sua 
JJ.1.-dangt:1 . C(I#/() diz ll'f'rgclana. Nilo 
st:p1e·1frionacs. (jN< />"'Ú•t•'Ptaf'am a ur fre91tLn­
" su.a /o.ma, jo. anl1'ra. ai11da 
ofu·stada. 

(J.,. ç111f;ar91te e111 TromslJ. '"'"' das meus aprop1indtJs prrrag!'ns de'""ª t-iore,,,. 
n.11 Nor#t:g-o. t: âdade rdalí~l'l,,,t:nlt: $,,,/>(),..Jante prltJ seu tO,,Hnf'rdo com o llusll'o. E' f'T'atuk 

a. 9uanUdadc de ta'1ViOS" (/1''* ª"'"ª"' em Tro.,1iJ para 11 pese• 
d<n /14Qcas e d11s morsas 

n::i., apresentando entl'e si unicamente difieren­
ças de quafltidadc e oào de qualidade, o es· 
pectaculo moral de cada uma, pela. p~wcolo· 

O c11minllo de Laalejo.t 

gia da raça. a mudança dos costum~s, esse é 
fundamentalmente diverso. E para desnortear 
o meu amigo philosopho citei· lhe a ironia 



!ubtil n.1m que um ~eu ronfr·..ide açolhera em 
'::-i:l) a decb.r.,u;.àu abstrana do:; Direito" do 
Homem: cConhe~.;o o fraru cz, conhe.;o o in· 
glet, c:onhcço o allem!\u, etc.; mas n:to co-

.F:: • cidíJd~ mols upün/,-tbNt'1 do Mundo, /undod• Utt 17S7, ~ ""' nn 1.fo1 
O/Jt'#ot conJo:·o i1 ltobt'l•11la, '°1Jto11do lll'Jt' f>l'1 Jo de 1 Mil. J'O,-lnH d'dhz. os ••vios d• IHfho 

tkJ Spt'11bur 110 v'rª"· "" ... ,,,, o du11.rso d.o f~ol o 101 "ªº SI' u4!ond~ 
U11fr 11 ti, .. ••o oJI J'f/ d, 1•/M> 

nhcço o h<,mem.• Jo:ra, pPi~. natural que per· ruicas, que rec: rcl3m a vista do turi .. t.a, e o 
gunta'"~ emphaticamcntc: .!-Que mais no\·o meu ami~o serena.mente m'o fez notar, rcpli-
t'Sl)C(ta.culo, que outrn JHai! interc~ ... antc, 1>;lra cando, cm t1>(.I•> o e~. sem se o11U'Kar ou 
u.n ubsen:ador, Jl"ra um philosopho, tlo1 que alarmar: 

-

M.o1de: E .. trada do/j'ord. O /tonoso Fone/Jord 



:'\ão se de\·e chamar philo(;opho ao 
indh'iduo vaido'k.I que ::intes da rontem­
plac;.!\o grar\dio~ e 5ímph.:" da natureza, 
pretende ;issistir no t·~pett..u:ulo confuso 
da humanidade, que nno r'-'~'ª' aliás, de 
um (>Ormenor bem mC1<f1umho da evo1u· 

~:lo biologic:a do mundo, C'mhora &cja aquelle 
tm t·uja ol,,scn•aÇào o phtnumt·nihmo tran,fi­
gurado mal!> se \"trifica. Nio no~ percamos, 
por~m. pelas im;a:. 1·,tradu tra1~'-ftndentcs. 
Comquanto nào seja ~j,C o ponto hti1do~o. nào 
me direi~, seguramente. <1ue D<>ft interc:--;...e mais 
o francu, c..ujo feitio jnt<"llntual e ,,·ivcr 50cial 
aAo 130 parecidos c;om o do portu~uez. do 
que o "'candin4lvo de olho~ daros e "~·z calm3, 
com um ~enero de cxistencia t.'lo diflerente. 
l'!so sctia inadmissl,·cl. R ali, para o lado do 
norte, onde se encoot1a o europeu mais d iffe· 
rc·11dudo1 encontra-se cgualmcru1·, de mais, 
uma natureza dh·er:.a, um;i Jlaiz.1i:tm propria. 

Ah! decerto. Ma~. pun·cntura n!\o seriam 
c~"e' caminhos da ))in;.11n11n'1I. da ~uccia, da 

~oru~a. qu.,11 1.\0 1rilhado.5 
pre.:ten1c-mc·11tr n•mo o de Pa • 

-~~x~~ ri-.."' Quantol'l in~fozc" n~o \;Sitarn todos o.. , . 
:-u1110~ o p.1iz dr Hamlet:. Na Succi.1, n:i .~ • 
Norucg.,, J:l hnJe abundam os fora'ltc1ro1 {~ fs 
taml1<'in. (~ue quantidade de vu1t.,nte!ln:t.11 \\J 
recebeu Sthokolmo cm 18Qi, por oct,1!ti!\o 1 
da SUit brilhante cxposiÇào! f1;inc·;1mt·ntc-. -~ 
p,ffa optar pqr es!<Ml cla~~ir.a "iai:;:em ao norte, j. ' 
de prcícrt·nci;.t a um vul~ar (>3"'c-iu 11 \tadrid l 
ou ;1 um;\ drlido-.,;t e.xcursào á ~uiua, 1~0 5C' 

me attgur.t\il o;("r C"a.$-11 para tào ru1düsas pro-­
testãçôc.s. Era, 01tinal, a hn>othesc dagranteda 
c,,mNtia de Shakspea.re: "'""" /Jar11/io para 

"ª"ª· :\lo 'leria as~im? Porventura n!Lo partem an-
nualrncnte, de todas as partes do mundo. cen­
tena, de pt·regrinos para a Norucg.1, coJU \ 
o fim de irem vêr o~ seu~ dni~ t'pcn.-t:ulo1' 't 
car:u;:tcrhtit-os: o íjord e o so1 da mei(L noite! 1 

Tucla a c·o!lla occidental da pe.ninsula sca.n­
dina, a, tl c:osta noruçgueza, é r~ndilh;ida por 
estrtito1 t- fundos golfos, que entram até lon~c 
pelH terras ;adentro, e que sl<) ~mprc <lcít·n · 1 
dido... cm toda a ... ua cxten~o, por duas clc­
vadis!tintat paredh de rochedos a p1quc, &ri· 

dos, CUJOS llanCo.$ mostram O:s s.igr1acs das ava· 
lanches. s..io e .. -;cs g•>lfeh .. ofüa.ri·lS, cm CUJa.s 
agu.a .. 1iltncio-....1:t -.;e reRet::tem, como n ºum ~ f' 

pclho, a~ monstruosas m;l .. S-;l!j de gra· 1~ 
nito cuberta.s de ne,re, que "'e 1 h.una1n l~ 
ÍJurds l\OS paiies do none, 1.·ui1u .. dles ~~ 

oJlerecem uu\ 3!ipCCl41 unptm<:nl<.: 
e a<lmir:.-n·eJ, unki1 110 111und1>, 
e algun$ constituem \'t·rJarkira.s ~ 

maravilhu de ~ ri 

e•tranha bdlc-~~ .. "r' za. como, por ~ 
exemplo, o 11 J 

llardan- L ;-
gerl1ord, g~\ 

~~;(\.: J; 
:~~r 

' l 
1 

O sol da mtla noltt: 6' o 11/J~et•ewlo 91u todos'" turul•s ttã.o rosor 
oo C1160 Norte dur11nl~ 01 doil #U#a d-e jro•4o 1 /ulllo, '"" dos ,,.,iJ i1nprn1/011•,.US 

ptr•o º' •011ot o/Jrot d, oecid~"'"" 



a tocar a. linha das 
a~ua!ll Jalta no céu 

dos moitlti.i o r11n- c;:.r th• rou e repa1te 
tra,tc ele urna vcge- para a sua h:irmn-
taç:lo luxori,mt<·, na nio!'a corrida t1unt i-
qual hgur,11n muitas diana . Nào hn ma· 
an·ore' lrunifcrw~. neira, porc'.·m, de tra-
ordinarioamrntt• r ... ras duzir crn (~tlana, o 
cm tv<la a pcnmsula inn·mp;,ir;J\'CI cnc:an-
'~ot.ndina\a. <> barct': to d'c~...,·~pec1ouul<> 
a ... p<ir. que no> ____ "'f:'m f~U I, nem a 
conduz ;.obre a va~ta ~ - impreu)io que fXJ>C• 
toalhoa de ai;Ua do \ i:"' • rimrnta o C!tpirico 
fjord, .. ·ae 100.ndo ~ _ ..J quandoa1!t.Í~t(';\dle. 

~ ,.,;,. -•''" • --""~'-'-' ~~~1'.f:: nomciod'cs"''l 'u·na 
vem a Lordn ni•m- - P V ~ ..,~ - ~ ' ~ estranha da n:it\lrC7.tt 
ças ti<" 11lho8 azues ...... au~tka, ~uhr(' esse 
e caUcllo, lour11i, vc:;tidas com o ~racio'n _ . l'l\ôtr de um bello verde cismci:ild.l que 
costume loc·al, oUerecer as prlmid.t'l d•ç"'c l\.'• ')nl\!oiuem as aguas do norlt'. 
pomar da Nonu·ga. _ l·. • n·rto q ue em outra parl<' nào podem 

U "l'll d:l meia noite é o settunclo C!ipe(·ia... ~m.ar ... ç º" dois maravilh1Nl'.'i c· .. pt·\:rnculo:o 
culo not.a .. ·d d ·e:-.~e surprehcndentc pait ci1~• fjonls. da n;tturCLa, de que estas linhas Cl!lo dào 'c·qutr 
aquellc que, dt~Jc meado' de )Uohu .1té mc:;.u.lo'io ! uma idé.L fug.1z. )la.;, a viag<'m da ~oruq:.L é, '(Oro 
de a~osto, attr;1.he a.o Cabo :\orte. â cxtrctnitlade du,·ida, t..1m~m um itioerario Cf't1 .. agr:uhJ, qut: n~o 
da Europa. acnua já. do cin..ulo polar, c-ara'·•nas ofterC\r 1urprcz;.' inesperada,., nem qu;tlquer nü-
numeros.:15 de viajanrb.cudc.•'''"'· E' a epoca em ,-idade. l<talilD·~t:: ladlmenre, de lt.at"dt"lcr t'm 
que o gelo çorncça a fundir•''· sobre as 10(1nLmha"• punho, com comboios e vapore:-. a horas. nim~ 
a n~grt.1(.\0 a cre!'.cer no.> ,·;,\)e,, t cm ~ue o sol prindo um prngrawma cMaklcddo e t·~u,d. hm 
nan dt''<l ~baixo do hori~ont(", O 9u~ ent.'\t.> ~ tac~ con<l11,.~•C"s,, 11ãu podia ba~tar, pob, par•• ~•tti:.---
chamJ. o p•>r du sol, no ~ordland, r uma fOtha fazer a C:\.18\'f10o.t do meu amJ_go ph1lo:-.opho. 
imprt.'.i"i1111anteeaLsolut:1menteindc..,niptl\'CI. <,>u1.tn· - E~!<a~ rc·gi1'l<·s p(•rtencem j!1 a um rnu1u lo di:-ttin-
do se_<1ppruxtma a meia 1loite- n'c'I".ª"' noilc~ ()O- cto do ºº~"lo, e por isso, prlntipalmc:nlc, t• que eu 
l..ues 1llu111ina(.b-; por uma Ju;r. a<trnira. ... cl, que pel,\ amo o 1wru:1 com a sua frio. paiza~cm dt Ut\'C 

sua rc.-ll<"!\!\11 na.s vaga!S e ºª' nUVC"th produ1. o.s etnn;1, rum n de .. uladora triMeza do!!. .. ~·u, fjclds, 
n1aii1 i.oMrbo' effeitos decorativos- o ;.istro ma' t;1m~:m nim um céu puro e UllM :tlruu~· 
glouvso declina, empallidccc, dr.Kl•rt~·se du phcra hn1pilla. e~ turistas banae:-. \:'IO óãtÓ 
acu t ircul1> de raio~ fuh·os, "'\.f ~ - .. ,. .\<h·ent-8 ·~·. a bahia dassic .1 

antes que t•nha che:ado ~~\).·: ;t}.. :)' f1.&~~,,., de Spitzbcrg, n·um t .. rco de 
,..,~~1S.I"" ~f.!f~~ 

~~~~~~~~~~-~-~~~'""'~~~~~~-~=-~~"'~·~~~~~~~~~~~ 

! 

Sp ttberr: V•o ,..,·ondt' /Jo/úo 
-Ham111erf !St: P11 fo p.u .. or"""'ª 111 ad~ de Sodlen 



·~;--
flammtl ít !>1 1 e cn.. / 
fontrarn ahi, a 
;~•,15' de lalitude 
norte, unia hos~da­
ria e-~u;_tl " qual<1uc·r 
vutra de P<iris, n>m 
mnuis approximada­
mente ""111elha:n1e .. 
faz< m íf!\ txcun.l"·e~ 
habitua("!\ {>is mc·n1a· 
nhas r aos terrenos 
de ('af;., da reona t" 

cl.1 ro.tpoza polnr, 
e voltam !f.illÍ ... -

f, it,h. 1-~u gu"ta• 
na de ir ainda 
mai,adiant~'. n.Lé 

:111~ campi_,s tk .. crto.;; 
de: ~elo, para me ap­
proximar bem d 'e-~-;a 
perigu~1 e terrivt•I na­
tureza an-tic.a. Dizem 
.i.lgun.., 11ue a; terras 
c!o nortt• .. ~o :u terra.;i; 
da m111 tc. :\J.o. E m 
JMTte ;_llguma se stptc, 
pelo e• •ntrario, mais 
mten"'""mcnte a vida. 
E ate. :,e :wred1tarmos 
" tradi~!l.o do H.trdan· 
~tior<l. ti 1i abi que c(. 

.t. recomeçou foi 

Splttber~~ O mo,, J~ K''" 

U#I rrw:.~ ~~p':!:r~~I ~t!::ll:~:::.-:.o :;.~•1.:•:::::nJliLOI 
Sp uberg: : ó llJI'" gda"'1 

c~actamente depoi, 
<la peMe llt-gra. Hal­
i;;nm e H íldegunda 
furam Mo unice ... <1ur­
a rpid\ rniot poupou 
Ui) J'>CqUCllt• l1lEf'~U mon• 
t;111hn~o que se cha­
n a Gra• 11 . Hah~·rim, 
vindo de t'lvik: cn· 
Cf•ntrou 11 i1<1egunt1o 
louca de tlt -.c ... pcrn e 
de tem r meio i· 

1 
~ cada~·crcs dt·~ ~ 

~us. J ule;·ardm· 
'IC o ullit:io ho· 
mem e a ultima 
mulher e <k-,po-saram· 
..e iunt• do altar de 
( ;raven. ll · c.·llc~ dct.· 
u·ndem a~ gentes 
attuaes.. ;p .. -.cc:tir;:i a 
lenda de lbrdanger­
: ·>rd. 

T erra111 da morlt 1 
Nem seri.lgr(tndc mitl, 
d·· re~to. porque. no 
fim de e mias, a mC>T· 
te, ape!-<U do appare­
lho de hurror inrngi· 
nario e. tlm que a pm· 
tam, pLra plu . 



pho nào aprt•sent.a maior diffcrença da vida . 
Mas, nem todos são philosophos, - ponderou op­
~'>orrnnaruentc o meu agnostico amigo. Em todo o 
caso, n~o esqu'-·~~mo:- que a Noruega nào possue 
apenas e...;.sas regiões desoladas das altas elevações, 
que, aliâs, se encontrom lambem na Suissa, em 
certa parte do Engadine. Ao inverso d' isso, é 

sceoa arctica conquista\'a-o pelo seu especl4l· 
culo singu lar e pe1a sua suggesta.o especial. 
Certo que oinguem pode ser sup<:rior á im­
pressào profunda q ue ellas imprimem oo es­
pírito Mas, por isso, nho deixa de '>Cr 

um dos pai7.C~ onde sào mais varia.dai; e nume­
rosas as transforma.~·õcs da natureza. Ha os p i­
cos nus, que atravessam, como ferrugentas agu­
lhas colos.sa~.., 1 o lençol branco do gelo, os is· 
bcrgs que flt1<:tt1am como phantasmas tragicos 

~-......;!:-- Herc>doto, Posidonio e Estraba.o! A terra, ~ 
conv1cç:.o minha que vale tambem a pena ir 
ás terras velhas, oncle a,11\da se descobrem 
"'spcctos novos De m"'is, quarnas c::ousa.~ mu­
dadas na Asia, na Afnca e n .. 1 Europa, desde 

como a humanidade, t ransforma-se con­

ao salvar das vagas, e a vegetaçào torna-se ~ ~ 
me~quinha e o~ ªf!imaes . languidos no ~ ''~ 
me10 d 1essa noite mtcrminavcl q ue en· ~--
vo1ve cada anno ~·uhima!t terras do ... \~ 
norte Mas, antes de as attingir, antes ~ 
do seu vento purifü:ado pela ne,•e açoi­
tar o rosto do turista. que se :wc1nura 
at& ta.o longe, nao faltam ta.mbcm as 
magnificas paizagens ,·erdcjan tes, o.s 
admíraveis panoramas alpe:;tres, o c:>­
pleodor dc,.>s amplos horjsontes, o:; la· 
gos cheios de !;ilcnciosa poesia, as as· 
sombro$aS cac;catas com,1 o Laatefos e 
as suas duas visinhas e emulas, o Skars­
fos e o .Espelandsfos. Molde é um ver­
daàci-ro Eden. Naes tica á 1.·ntrada do 
encantador vatle de Romsdalc, todo 
coberco de campos e pradarias. 0dde e 
a mais bella estaÇão estival enquadrada 
de montanhas. E quantos mais sítios 
encanladores seria facil c itar! Tclc­
mark. além dos seus grandes lâ.gos so­
litarios, oHerccc a curiosidade de.. seu 
callal com as tres cclu:;a:; de Lt°jveíd1 
destinadas a equilibrar a difierel\ça de 
nível entre o Skienselv e o Nord;;jo, 
talhadas inteiramente na rocha viva. 
O barco em que vamo:s sobe-as em 
vinte minutos. A popula~ào Heugmati­
ca, esse caracter partkular cio norue­
guez, tào apropriado {a natureza que o 
rodeia, é uma revclaÇào, quasi uma 
surpreza para n1ls. As Jtrnlheres com 
os seus fatos vistosos, ornados de fili­
granas e ourivesarias de prata tirada 
das minas de Rongsberg, >30 um gra· 
doso enlcvo para os nossos olhos. Ah! 
es~a deliciosa X oruega ! 

A-isim falou, com enthusiasmo sin­
cero, o meu amigo philosopho. Esses 
caminhos scandinavos, menos trilha-

sta1uemente. 
1 

dol't, é que o se.dutiao.l: as paiza \1.ç~õ\;;;~:;;.;:;:,.""""""""'""'""""'°"'"'""""""""',,C:~::,..~~ gens geladas do Spitzberg e que t.:: 
lhe cm;g3\am -a admiraçào. ~ O lor ar onde es/4 ~oloc'1>dO o meridUJno de Pari.s, 

em Ha#onerfesl 
- Um eMl>or9,u ""' po1ru de Na fs 

(c:r..t cH•s 00 1) ... ,AltTRUk i"OllTAOO, TIRADOS 
Dl Ht.ASTe A SUA ULTIMA VI AÇ HM 

Á NOR.1.lBGA) 
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pdo Club Ma.rio Duarte. lk At'riro. /"J• ~ • 
~"'""ª ,,,., • • d•r<il•: e.,, 11. 01 UI. e 
Sofl,.•I ( N, A, ~\', L.J, A. R11,,.u.r IR. 1 . 
C. do P.), N. Mo1·1 ( L . S . C.) Sntl•t/01 '" 
1n. E. V(/lon1 ( R. V C. P.)., J•: Ma1cal 
( A . e [.(11>00), lt'. IV1V'IJI (R. V. e. /',). 
L . RumuJ· 1 R. v. e. P.J, 1. A11d""'" o.;. 
$ . e. P.J-0 1r. A HIQHf() da JJfoiú, do Club 
Mario Duarte, t1enudo.,- do cotnj>eo ... nto d'1· 
tricio/ d1u _s0t1 M<lro1- Cr,,po d< soâo1 do 
Club M:ulo Ou1rte. qu.ç 'º"'º"º'" /'0111 ,,.. 
r~1ot•, Ao lu•do o sr. ctHn•«dado,- Jf"ll" 
Ribeirt1' R1u1tJ<)'. tio R. Y . C. do Porto ''· • 
''"'"'' /ffftt•• C•Jta-CUpdoJ t•••ra.J #Ili• 
•i<l,a<I til Av,Jro, Esl•r•,J•, Ar1da < 
11"4*1•. ,.,,.. o ~•µt:truto districtol "• (OO 
.,,,,.,_, (a .. a4"''") prtnnMTido µlo Club .~a-

/ no Duarte."' AiYtro, ',.,.,..~lo 1r. A' .... 
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as scieocias naturaet per· 
deum os doi" miit va.· 
liosos tubalhatlor" que 
as serviam no paiz.. e 
cu~as ,·3gaA só urdr pt>­
dcrao ser preenchidas. 
inícliimcnte. • 

< 1 ~eneral l\ery Delga· 
do foi primeiro o compa· 

A1 ,.;r~ot•o(iits d4 Or~c· da A,'"'!''!'• rtlljo 1•1°slftr, /Ido! to,,xr~uis/as 
de 188<>, /<'Í d111tHla fH>t" Dl"IKfllfO 



geologica, já 
Delgado fez parte 
d'elJa, e quando foi 

dissolvida, dei annos depois, 
ficou incumbido de prose ... 
guir, tom Carlos Ribeiro, os 
trabalhos para o levanta. 
menlo da carla geologica do 
paiz:, que ambos publicaram 
em 1~7._,, e os estudos sobre 
a arborisaç!lo geral do reino, 
de que resultou um notabi· 
líssimo relatorio, impresso 
em 1tM18, e que é ainda hoje 
consioerado um dos mais 
lucidos e perfeitos informes 
sobre a n0$Sa economia ru­
ral. No fim de 186<} re­
creou·&e a antiga commis.sa.o 
com o nome de Secçlo dos 
Trabalhos Geologicos, tendo 
como chefe C.r.rlo.s Ribeiro e 
o seu in.scparavel collabora­
dor como adjunto. 

Em r81S2 morreu o apaixonado iniciador da 
sciencia prehistorica em Portugal, e desde eot!Lo 
foi entregue a Nery Delgado a direcçio doa,..,_ 
viços geologicos, que d'ahi por deante, atr-avez. 
as diírercntes vicissitude$ administrativas que os 
tem perseguido. o eminente lrabalhador não aban­
doouu n.ais até â. hora do seu pasumento 1 con· 
sagrando-lhes a dcdi<'aç:io, de que a sua fé e o 
seu amor eram capazes, e a actividac.le laborio§a, 
que até ao momento de findar a tarda elle mao· 
teve sempre sem um eotibiamento. Ainda bem 
poucos dias antes da sua morte cite apressava a 
publicação, que, allái, só p&cte reati~1r·SC já pos­
thumamente, do seu ultimo livro, e, parecendo 
que tinha o presentimeoto do lim brevt, d iiia, 
sem amargura apparente comtudo, que desejava 

,·êl o antes de morrer. 
Este volume a que acabamos de fa­

zer referencia, e que constltuc um 
dos capítulos mais i~portantu da 
obra scicntifica de Ncry Delgado, é 

õt~ : 

um e~tudo de •tr.iiti-r 
graphi.a paleonto1ogi- W 
1,,;a sobre .., .sy~uema 
silutko de Portugal, que 
contém o resultado de bas-­
tante!> annos de applicaç:to 
e de pcsquizas. Como 1e vê, 
para fazer a historia da ter· 
ra portugucza durante o pri­
meiro pcriodo da era prima­
ria, o mestre eminente, com 
a C011.$dcnc-ia e o rigor 1cien­
&ifico, de que deu sempre 
p rova, adoptou o mcthodo 
baseado sobre o estudo dos 
roucis, que ç o uni1._o que 
pode condutir a conclusões 
segura..~. Os fos~eis paleuzoi· 
cos tioham. de res.to. sido 
assumpto já de outras me­
morias anteriores de De1ga· 
do. Em 188ú publi<ava o 
seu modelar /~/lida sohr~ os 
Dilobilts e outros fosseis das 

qullrlziles da /)ase do Jyslema silurico de Porlu.t"al, 
que cm 18S~ recebeu uro Supplcmento. 01 bi!o· 
bltes )ào impressões fos.seil de fórmu variadu, 
mas ordinatiumento composta de dois lobulos sol­
dados longi&udinalmentc. que uns geologos sup­
p>em ser rc·.los de algas de natureza anal· •ga ás 
Siphonaceas dos mares actuaes, e outtos reprô-' 
ducçôes de ritstos de aniroaes, prova'lehneote es­
pon~i<Jrios. ~:m :ambos os v,,(umes o sabio portu· 
&UCZ thl<'ullu estu duas opiniões oppo~tas, 1cpre· 
senta<lal:I cs1>ecialn1cnte por Saporta e Marion e 
plll ~athor:-il, e deticreveu dLver..;as fluma~ novas, 
entre as quaes a Cnt.:ia"n HMgluJi, de qu« re­
produtimos uma figura n'e~tc artigo. Em 1~2 
des<'reveu uma cspec-ie nova de trilobite encOn· 
ttada na bacia siluri:u'a de Vallongo, e que egual­
me."e figuramos. Os trilobites sao ani· 
maes articulados, que viviam nos mares 
priinarios e que caracterlsam os deposi· 
tos paleozoicos, visto nã.o terem :ti~o 
jámais encontrados nos terrenos mais 



menW!I. Foi essa memoria que fez lcvant<'r no Congresso a qucsU\o 
de :uurupophagia dos troglodylas porlUgueze~, que Ncry Delgado 
afürrnava, acompanhado pelos profcs~mes Capellini, de Bolonha, e 
Sd,aaílhauM·n, de Bonn. 

R' t\'idcnte, a impossibilidade de "eguírmos, n'um artigo de te­
vista littnaria, em que taes auumptc.ll tcdmiccs n!lo podem flcr ver· 
5ados sir:n!lo muih:> su.perficialmtnte, 11 pha1e1 da actividade st1en- ~ 
tifü'a do general :\ery Delgado. Para firmar o seu conccho de a~· , 
tis~mo sabo no espirito dos que do estranhos á natureza dos ~ · ._. 
cstudt•S que. elle cultivou, nao scrta preciso mais, comtuJo, do que \ 
dizer-lhes que tal homtm era o rnaí1 graduado, o mais sabe- • .t . 
df>r e o •nata incansavel de quantos entre nós &e applícavam , 



a essa grande Kieoc:ia moder· ~ ~~ 
na da hi~toria da terra, que ~:->e:-~ 
tàoassomhrous revelaçôcs tem U -~ 
produiido desde mettdos do 
ultimo 1eculo, revolucionando complttamente o l • 

munCIO da.s idéa.s. " 

A Crud&n1 Hucbesl, e''"'' """• tkkr-•;,..tl• 
/>O,. Nr,.,, Dâr•® 1 f>,-ovn11Ç,.1, 

da Se,.n• de San/a }u.sltJ ( Val/oneo). A P'"'" 
"'"slra vo.rios 1K11Hp/,,-re1 

d'ISle Bilobi'Je '"' ploNOS diverl4JI, ,,... 

O nome de Nery Delgado, 
gosava no estrangeiro de um 
alto prestigio. Honrava J'onugal li fóra. co­
mo 1 he servia, ca dentro, de hç~o austera de 
trabalho, de scicncia e de h<Jnr'adcz. E como 
esse grande homem era pessoalmente de uma 
cxceS41.iva mode~tia, de uma doce e to lerao· 
te bondade, bem podemos sinthetiur o seu 
elogio n"estas simples palavras: 

- Era um Sabio e um Som. 

UrallchH Rittroi. 11~'" •01.-• tk lrü•bt·1, 11,1,,..,,i••tl• jtor Iklc•d•. A /1111,.0 ,,..,,,,.,.,,,.,. 
11..a (41,.e~ tl''11• ,s~tu, • ••MW tMt.Auut., ta.~1.,.ltl• l•ltr.l#U"•lt º"' t/u1,,.dido "º u•lillo "'"ri. 

l#di#.•/, 0(} l•llO d irc1/41 d• n~ttro ('lf#Uit} do 'Jre111,/er) t:l-.st dUlflteleflU,.lt o lobtitlo/>"lµfw•I; 
o olho, /l'Or"'1#/01 n1'Ul_rodo O# dtSUlfdi'IUI, t nlo deixo fN'ru/u,. •l ltlff,l '"' to1•lf>t1nho"' o 1Nft1'r/it•4 t1is11a/ 

da Diruf40 dos Tr•&l.IA-ol C,o/"rkos, o~K•ttls•dtt sob • ""'"ªº 
ti• r"ural .. v,_,., Dtl1•4lo 
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Os sn. c41uüs d' S.rtJ• F11l•li• 
101•4 do SI 

-A t•,r•d• "' S. M. EJ-Rú d ,r,.,,-. d• SI 
,.,. asjJS/u• tÍ un•q•ia dos 'X'f•úts /Jillr •I-. 

dt D. Prdr• 11~ 
-S. M. El·RLI , uu IN o u1t.\o,. 

11•/••lt O . Aff,Huo saindo da ,,,.,,. "'lo" 
"' /,rtftJHOdl& • tlr,#fON•• 

·S. M. El-Rd ,niro11do ,.. 'º""""''"' 
- O SI'. toHdl dt Tollcnlwt/I, "''HÚ"O dta A/k#f411f1*a 

"'" 110110 c6rlt, , o rnwo oddido da Ül'O(tlo 
{CLICHtlS DH a~NOLIEL). 



-~\~~·:;\ ;:::::::::--=-- -
\ .).~' // Mal accommodada desde o começo 

r 'C na parte inferior do velho convento 
i 1 de S. Franci~co, em cellas e conedo· ;1-: res esea~'°• de Ju2, cuju paredes mo· 

r t .; nasticas giam humidade COl'lstante, no 
'\ 1, 1 mii is inadequado, purrnl\lo, de quan. 
'f_ii- tos solares poderia habitar: sempre 

' . .;erceada em recu.rso:s pelot go,·emos, 
, tl \ que nas coi"as da arte e da sciencia é 

'" que costumam exercc::r u suas fcrod· 
~"t· .. _ dades econom icas, e.orno barbaros des· 

f tio respeitosos do patrimonio intellectual 

T 
· da nação; e ainda em luct.a inevitavel 

.1 com o feitio do meio resultante de 
,.. , \. uma longa deseducaçlo esthetica, to· 
~ -lo _) lhida pelos defeitos intrínsecos da :sua 

'T-\\ organisaç3o, amesquinhada por ta1\la!I 
~ \, 

1 
' circumstancias diAcrentes; nunca p<lde 

~--
G: 

~ 
- - ~ '"~ 

·-· ~"" 11;-> até hoje a Academia de Bellas Arte~ f 
de Lis,oa corresponder ao elevado r.,. 
papel que deveria caber-lhe no en~ino \_ i 
supedor das tres artes nobres, reatando ....: ~ '\ 
as suai gloriosas tradições nacionaes. •"\' .-~ 

Dua• opiniões radicalmente o~pos- 1-f, 
tos, ~ porventura ambas excessivas, 'li 
tem 11do cxhibidas a respeito da nr>tia ~ 

1 
!/\."' 

evoluç!\o artistica. Somos con)titutiva- t1; S\~~ 
mente uma raça desprovida do senti- ~ <i_ , 
mento do gosto, por vicio psychi co " j) 
ir.capaz da cornprchcnsão da obra de " 
arte. e cm absoluto inapta para exe-
cutai-a. A~sirn o dizem uns. Mas, por - .. 
sua parle, s.entenceiam outros que fo. / ~; 
mos nós que mantivemos a hegcmo- L- 11 
nia artitttica na pcninsula a partir do '\ , 
scculo Xll, e que resultou só do cílcito 



pohtico e soacu da abiorpç2o hupaohola a O caracter 1cientifico das viagens portugunas 
actual aolução de cuntinuidade. Ha evidente dos aci.:ulo1 xv e xn o.ao tem sido eOt!<tlva .. 
exagero em ambas u the~e•, e por acaso, mente po,.to em destaque pelos proprl ;.s es.-
confo1me o classico axioma latino, no meio criptorcs nacionaes como merecia sel·o. Çum 
termo residirá a verdade, talvez. Escrevemos ratão, porém, assevera um d'elles: 
t11h·r~, porque, fóra de qualquer secundaria cR.ssc co1ractcr é evidente; e descoohecen· 
prcocc-upaç~o de patrioti,,mo, que no caso do·o n1'1s perderíamos a ooç:io intima d'aquell c 
entendemos deslocada, nos inclinamos para gtande íacto historico. Mal se comprehenderi~• 
a acceitaç:lo, preferentemt111e, do segundo que um punhado de aventureiro•, ignorantu 

d'es..~s poA>tuladoa. e rudes, le\•ados unicamemc 

r 
~ O stguro é que a nossa his- pelo ~• arrojo, pude.sem de-

..---t\ ) tona está por cstrtvn. tio mal \·a5sar 011egred0$ do mar de~· 

G .. · ,, .,/ interprtt.aaa, por u111 lado, e fal- conhecido, dobrar o grande 
. .~/ ./ si6cad41, pelo outro, tem sido cabo, correr o Oriente e dei· 

~ ~21ry'=/==i--n-.va-.r::ia::v:-e=lm=en=l=e::-, =q=u::e::r::p=o=r=ra=h=a==·•:r=p:o:r :t<:>d:;:-a-•_pa_ rt_e_•_m_a-:r:-ca--..::;, 

\.;,e; 

de espirito critico, quer por icteresse 
de lisonja. Basta vêr o que succede a 
respeito do periodo heroico das nave· 

gações, que, para inccnt1ar injustamente o 
duro e esteril infante de Sag1es, os chro­
niatas por elle contractadoa contaram de 
uma ruaneira tlo incohcrcnte, mas que, 
com o seu deprimente caracter providen­
cialista, tem sido depois commumente act:i­
tc. Esse admira"·el mo ... imento das desco· 
bcrtas e conquistas, ~e repreicnta, sem du­
vida, a pagina de mais eatranha audacia 
que um povo pequeno escreveu na historia 
da humanidade, significa tambem, ao mes .. 

mo tempo,-e ~ e11oe o seu superior 
me-rito,-o irais valioso impulso que 
a sciencia recebeu n'aquella epoca. 

indelevel da sua passagem na ltn~ua, 
na religiD.o e nos costumes. Nlo sue· 
cedeu e n!'l.o podia su~ceder assim. 01 
portuguezes foram grandes porque erain 
instruidos. As suas navegações na.o foram 
uma avenlura. mas obedeceram desde o 
começo a um plano scientificamenle rocdi· 
lado, loi;icamentc deduzido e concatenado. 
O iníante D. Henrique não lançava os seus 
navios ao acaso sobre o mar tenebroso; re­
unia juntas de astrologos, comparava car­
tas e po:tulan<>S, ensaiava novos instrumen­
tos nauticos, e obtinha tào meudll iofor· 
mações das terras africanas, que chegava a 
annunciar de anten1ão aos seus ea .. ~ 
pit!lea aa marcas ou conhccençaa, 
pelas quaes deveriam reconhecer 



tos e 6001 observadores quasi todos-> 
Assim é, realmente. Os que escre­

vem, u.bios e eruditos COIDO D. João 
de Castro e JOllo de Barros, ou apenas 

observadores pc1spica1c1 e conscienciosos 
como Diogo Comes e Duarte Barbou, con­
tam todas as noticias das terras novamente 
de.scobertas, e fazem-no com tanta discre­
ç.ao e escrupulo1a verdade que as nana.ti· 
vu dos viajantes modernos não tecm ser· 
vido 1cnao para confirmar a segurança das 

antigas informações portu· 
guezu a respeito dos po­
vos do Oriente e da Afri-

1i~:::::::::;').. ca,i das suas religiQcs, das 

auas linguat e dos seus 
co1tume1. 

Tal é o papel de 
Portugal na scicncia, 
cm todo o transcurso d'cssa epocagrandíosa r 
da &ua historia; ma". no) dominlos da arte 
elle ollo lhe é lambem, por sua vez, de ne·~ ' I 
nhum modo inferior. A's palavras, que dei· 
xamos reprodutidas, do aprimorado escri· 
ptor e HluJtre naturali~ta que foi o conde 
de Fiealho, correispond~m, em nohO pare· 
ccr, as que itcguem, de José de Jo~i- ~ ~ 
gueiredo, um distincto critico da ·' 1 ~ 
e•pecialidade: - ~(.;~\ 

...;;, i.. • .....,') 
•Não foi por falta de disposíçlo \/ ~-1 

natural que Portugal nno chegou a ter 
uma escola de arte profundamente ca.­
r1cteristica, exprimindo claramente a 
alma do seu povo. PenJamentos. itcnti­
mentos e crenças, tudo o que constituc a 
força d'uma raça e a marca nas suas tenden· 
ciai e aspira·;ôes, nlo attingiu, entre nós, 
uma plasticí,aç~o integral e bcllamente su­
perior por causas meramente fortuitas. Ma..1

1 

nern por isso, a nossa aflirmaçtio csthetica 
deixou de ser das mais brilh1ntes. Techni 
camcnte, apresenQmos, so­
bretu.do nos se cu los X V e 
XVI, obras em todos os ra­
mos da arte que nos equi-

'9-~ 
\ 



param, li.Cm fav(,1 1 • ~ paizes em que clla 
mai!t tloresceu. E., $Ob o ponto de vista do 
caracter, a linguagem que, comu artistas, en· 
tão, íalaroo5, se nào chegou n 3rtícular·se de .. 
finit ivamtnte, foi, entretanto, mais que um 
aimples balbuciar, sendo cm tudo digna do 
estudo cuidadoso dos que quizcram fazer a 
historia da arle europeia n'CS$C periodo. Na 
pintura, nenhum pait te'·"· d'essa epoca, 

mais bt11os exemplares, e, ape­
sar das depreda,õu de toda 
a ordem de que íomos .. icti .. 
ma, Portugal é, ainda hoje, 
uma du nações que possue mais 
bellos quadros d'essc periodo. 

E n'elles, a par dos que, importados 
de to"landres, ~Jtlrmam a gloria dos 
grandes artistas d'aquelle povo, mui. 

to1 outros pintores nouus ha, tm cujas 
obras o observador atttnto íacilmcnte des· 

l 
cobre, atravez a tec.hnica th1mcnga, trajes 
e caracteres que os im~em como verdadei· 
ra.1 e typicas exprCf;,S(>ts da terra onde nas· 
ceram e foram creados os :t-eus auctores. E 
i.e o que fiiemos em arte, entlo, é já bas· 
tante, sendo fatal, da evolu'\).O logica da 
DOssa pintura n'esu epoca. o na~dmento de 
uma arte caracteristlca, 1vn1ht.se futura da 
noua mais intima mancirá de aer, o que fa .. 

riamos, se um mau destino nlo nos 
tivesse perseguido com a aventurêl 
louca de Alcacer .. J<ibir, teria reves· 

lido ainda uma outra importaocia, dando nos 
n'este campo 1 como nos outros, a hegemonia 
que nos estava destioada na peninsula. Sobre 
isso, n:Lo temos hoje a menor duvida.• 

E'~ pois, no periodo absorvente e csleriJisa ... 
dor da dominaçno castelhana que foi abafada 
essa Roraçlo gloriosa da arte portugueza, e 
quando no seculo XVIII se a~entua o seu 
renascimento, já o não aquece. como outr'ora, 
um grande impulso do s.enti· 
mento nacional, e cst1 de ha 
muito terminada, além d'isso, a 
dourada cpoca da opulcncia em 
que na archltcctura das COMtruc· 
çõe• grandiosas como a Batalha, 

na Ciculptura dos tumulos, como os 
de Alcohaça, na pintura dos ricos li· 
vros de T loras ou das taboas da escola 
do Gr:io Va.sco, as tres artes plasticas tinham 
ensejo de aflirmar a sua activid:.de vigorosa 
e pujante. • • 

O ensino artistico apenas. muito tarde at. ~ 
cançou eatabclecer·Se de uma fórma regn· 
lar em Portugal. 

E' a Wolkmar Machado, cujas memo­
rias Jl.o llo preciosas para a historia da 
nossa arte e cujos quadros revetam io· 
ntgavcis. qualidades, que se de..,·e tam .. 
bem a iniciativa da organisaç:Lo do ensine 
da pintura. Em 178o o dedicado 
artista íundou cm Lisboa a primeira 0-..---..::::,.,-r, 



~~~~ -- . s;•!:'...·f>?~·· 
tre. A academia do nu. · ___ ~ -~ 
reaberta pela segunda --~=:::=~~-;~<' 
vez em outubro de 178.'i. ~ 

academia de nu, que 
se estabeleceu em umas 
salas do palacio de 
Gregorio de Barros e 

Vasconcellos, 'isinho da •greja de S. José. 
Essa audaciosa tentativa, apesar de a-:o· 
lhlda com enthusiumo e auxiliada por t~ 
dos os amadorci.; das bellas artes, parece 
ter nasdd .... , porém, sob o inftuso de uma 
má esirella. Teve um primeiro periodo de 
curta. duraçao. por nno ter podido vencer 
~ •• dilliculdades quo se lhe anto· 

encerrava.se poucc:;. de· (i 
pois1 e nllo tornava cnt~o a resuscitar. 

Pode di1er·se que antes da tentativa de 
Cyrillo Wollmar não houvera, apesar de um \ 
ou outro en~io, de pouco alcance, ensino ar· 
tistico no paiz. Um dos nossos escriptores que 
mais se tem esforçado por tirar a limpo os 
ractos historicos da arte nacional, o sr. 
Sousa Viterbo, affirma com ra:ilo 

í -v > ') lharam. Renasceu depois, mas 
'r J~ quando ~ afigu.rava, d"csta ve~ 

•• ~,. ~ melhor fadada, exactamenle na 
f.·~· .' ':: occasi:to em que as &uas aulas re· 

Comquanto tenha havido alguns 
professores e algumas escolas offi· 
ciaes, o ensino das bellas artes em 
Portugal teve quasi sempre um ca· 

' 
,?)1 

A (lufa d1 tttrulpturo, do pro/<sso1· Simtld J/~ AIN11(da ~f , , 

1tidas por \"iclra Lusitar.01 Jgnacio de uctcr cJ<encialmentc pratico; as gran- ~ -,.r'. 
Oliveira Bernarde-s e Cac11no Nunes. des con1trucções como a Batalho.. AI· r 
funccionavam domodomaislisongciro cobaça, Hclem, Thomar, Mafra e em ~ 
e com uma animadora frequcncia, ultimo logar a Ajuda, eram escol a~ ~·-~ 

morreu o generoso doador da casa, e a v. erdadeiramente proveitosas. Artí!ttas es- .~J 
academia encontrou-se na rua. Valeu-lhe trangeiros, tlarntogos. fr.ancczu. italianos J 
ainda o intendente Pina Maniquc. aco· e hupanhoes, "'inham de tempo a tempo 
lhendo-a na ,.,ua propria casa. A boa \.'On- rnsuHar um pouco de sangue nO\!O, cm· i...:Q 
tadc d'cA.se homem intelligcnte e empre- quanto por uma corrente oppotita, os nos· ~~ 
hendedor, a qutm tanta cousa boa se ~os artista!' iam e.studar em Flandres. na / 
deve, ao contrario do ·q_ue aa paixões so- Italia e mai~ tarde em França.. J 

breviventes tcc:m querido Essas e.,colas praticas, que 
fazer acreditar, nlo bastou, deram e~cctivamcntc os mais ~·~~ 

1 cnmtudo, para evitar um adrnirave1s resultados, tinham . ' 
W!.r.f'---4Y/.,._::::.,; terceiro e definitivo desas· acabado, porérri; já n'o havia 



A aula do pro.Jçslfn· Luciano Fnú ~ 

construcções monumentacs, cuja lição 
po?esse ser apro\•citada. Por isso, de .. 
pois do insucccsso da tentativa de 
Wo!kmar Machado, p-Ode dizer-se que 
a s~tuação se tornou peor do que a 
anhga. 

Foi só após o estabelecimento do 
regimen constitucional que um decreto 
de Passos Manuel, em 18:~6, lançou 
as primeiras bases do ensino artistico 
em Portugal, crcando uma Escola de 
BeilasArtes e o Conservat'>rio de mu .. 
sicaemLisboa, e outra Escola de Bel· 
las Artes no ~orto. Depois ct•isso, a 
primitiva organisaçno passou por di· 
"Crsas modificações, que seria longo 

historiar: mas o ensino da archite­
ctura, da esculptura e da pintura na 
Escola de Scllas Artes, e o da musica 
no Conservatorio mantiveram-se sem· 
pre atê á actualidade sem interrupção. 

Seria egualmente ocioso resumir 
aqui a presente organisac,:a.o da Aca­
demia e da Escola de JJellas Artes, 
sobejamente conhecida e sufficiente. 
mente julgada por quantos se interes­
sam pelas questões de arte. Para acom­
panhar as photographias de algumas 
das aulas do largo de S. Francisco, 
n'uma revi~ta do feitio !itterario da Jt­
Justra.ça<J Pq1/ugwaa, seria, de mais, 
exaggero pedante se escrevessemos um 

A aula de arcM/ectura 



artigo chelo de dados technicos ou 
uma monographia erudita do ensino 
das bellas artes em Portugal. Nas ra . 
pidas considerações que deixamos fei­
tas. na.o tivemos, pois, em vista senão 
accentuar que esse ensino nunca me· 
reccu ao Estado a protecçao e o im­
pulso que tinha o direito de reclamar. 

A ultima reforma deu á Escola de 
Bellas Artes uma organisaçào inques­
tionavelmente superior ás anteceden· 
tes, e devido á disvellada dedicação e 
indiscutivel mcrito do seu actual corpo 
docente, do qual fazem parte alguns 
mestres competentissimos e artistas 
prestigiosos, os seus resultados não 
pódem deixar de ser considerados van­
tajosos. As exposições annuaes dos 
trabalhos dos alumnos, most-ram 1 de 

deza historica. A supposta aventura das 
descobertas n:io é mais, como ficou mos­
trado, do que um resultado scientifico, 
uma consequencia pratica e logica dos 
conhecimentos geographicos que a na­
Çào portugueza accumulàra n'esse tem· 
po como nenhuma outra. A florescen­
cia artistica, que se denuncia paralle· 
lamente1 incitada sem duvida pela fa .. 
cilidade que a opulencia nacional lhe 
concedia, permittindo realisar essas 
const:rucções grandiosas. qcc íazem 
ainda boje o nosso orgul~o e conti­
nuam egualmente despertando a admi­
raç.ào dos estrangeires, brotava 1 em 
todo o caso_, do ser~timento esthetico '"-7'17ff-,«--'­
nativo da raça, que se reconhece de 
uma maneira tào fiagrante na ceramica, 
na construcçao naval, na ourivesaria. 

Os alt~mnos da Escola de B-tllas ArJes-{CLICHtS DB IBNOLIBL) 

resto, a proficuidade dos esforços em­
preiados, e conjugando o testemunho que 
d'ellas se extrae. de uma intelligente progres­
são no ensino especial anistico, com outras 
manifestações de desenvolvimento da nossa 
educação esthetica, ha Jogar para alimentar 
a esperança de que caminhamos lenta1uente, 
para um movimento valioso de revivc:scencia 

da arte naciooal . 
Nào faltam signaes caracteristi· 

cos e depoimentos expressivos a 
induzir-nos n'esta crença, que es­
peramos o tempo confirmarã. Nao 
ha duvida que tivemos epocas de 
grande relevo artistico, do mesmo 
modo que tivemos o perlodo de 
activa elaboraç:lo sc-ientifica que 
corresponde ao ciclo épicf' das na· 
vegações; e foram a sciencia e a 
arte que contribuíram, ent:to, es­
sencialmente, para a nossa gran-

E' no sentido do reatamento 
d'essa be11a tradiç~o ardstica nacional que 
todos os esforços do ensino devem empe·· 
nhar-se, e obrigação cabe ao Estado de o 
auxiliar com todo o empenho1 mostrando 
possuir uma comprehens~o moderna do pa· 
pel social da arte, que não é, como a mui· 
tas imaginações estreitas de politico::. se af· 
figura, apenas um luxo superftuo 
dos reg·imens capjtalistas. 

Se ainda nào terminou, como 
todos ac-reditamos, a miss:to his­
torica de Portugal, é no cultivo 
da scicncia e no da arte que a 
nossa actividade de povo con­
temporaneo pódc affirmar-se em 
proveito e utilidade da civilisa­
ÇAO. N 1esse caminho curoprc. 
pois, enveredarmos, com vonta­
de e confiança. 



·~ LÁ POR FÓRA 

O 1 NtENDIO DO'.) TELEPHOílfS~ 
ParisOe=o~~.~~•=ntement~ 

privada do uso da sua rêde telepho-
nica, e calcula-se que, durante mais de 
um mez, vinte mil assigoantea parisienses 
nlo poderlo utilis.ar-se d11 rcspectivas 
communicações. 

Rflectivamcnte, no começo da noite de 
domingo, :?J, manifestou-~e incendio na 
esta\:'lO dos tclephoncs de Paris, destruin­
do os quatro andares onde es1avam esta· 
bclecldos os serviços ccotract. 

1-~clizmcnte o alarme foi dado a tempo 
de poderem salvar-se as ra;:.arigas incum­
bidas de attender ~s chamadas, e que 
n'aquelle dia, por ser domingo, eram me· 
nos numerosas que o co11otun1e. Todos os 
serviços, incluindo os da provinda e do 
t'itrangeiro, ficaram, porém, dtHruidos, e 
para a sua reorganiuçto completa serão 
prcciSõt pelo menos trcs mtzes de traba­
lhos activos e dihgenlcl. 

N'csse mesmo domingo de manh2. hou­
ve cm Paris um outro grande inccndio, 
que destruiu os conhecidos armazcns da 
Vil/e de Sttüll Dnzi.s, em que trabnlhavam 
oitocentos empregados. 

Os prejuizos oo incendio dos telepho­
nes sno avaliados em quaren1a milhões. 

AI so/01 do nla(4o ldel>honiu- d# Pa• is dt{lllil dll Cllfaslr·ophe 
(c::1.1cnits og 11:ov1r.1t./ 
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Agencia de viagBns 

l.Bollod•R""'·' a LISBOA 

Ernst George . ... ..., 
suce•a.SoJr~s 

Venda de bdhl·Je·, de P·''"''ª~c 1n em vapo1e-.s e cammlhh 

de feno para 1f>tl:h ·'"' p.1rH·, tio mundo ~m augme11111 

n •s prC<O!i, V i;1~cns e 11 ( uldtc 11 i.L'4 a prct;0s reduzi<lo::io n.1 

franç:'l, k1ti.t, !-iui11 .... 1, :\lltmanha. Au ... tria, etc., c1c 

Viagens ao Egypto e no lfllo 
Via1ens de recreio no l!llediterranc:> 

e ao Norte 
~ .l"(fues rle. \'l<Utt-m, '"b ·Citum • \ant.aji ·~u~cnt(" a<ii rarta .. 

--- tlt t rt"'hto. Chl"•lllC--t para hote13>. = 
ViagensbaraUssi111as 

á TERRA SANTA 

OONIPACNll AS 

SEDAS SUISSAS 
Peça• 11 ••1ttru ti 

SE.DAS hO"-IOAOt.S t• IH'tfe, 
truco H dr, da fr _ 1,20 a fr 
18iSO • metro. 

r .. J'll'l.:.•a.1 • MY•lll•t.Ctepe 
de ctif•e. hfíetás ctunuo. etc. 
p.1o- r" toilattes de p111eto,de CHI .. 
otH o, Ot b 1tk •de 101,...., .,11, .. m 
.;1;1 .u par.i biuns,'""º'"· rtt 8111· 
s~ e ves'ldot de o•mbrala. e 
std l tordada. 

Vc?n .. C"mu:. "" noots1~ ~l·,la!li til• 
uniid:i" _,.,..,1~1t1." dlrectamente 
t 03 con~umfdorea e friano11 de 
porte $ domiciuo. 

SCBWEIZER &: C: 
Luacrno E 11. ($ulua) 

n F,:xpui.~. ••cJ•• 
~ 

O • • "CHRISTO~ FLE', 1 s DISCO-;; /),• d1>,.f,ff /'1rt, ~: 
uriva~~~l~6 o Unlca Qualidade 1 imp;~x ~~~(:~:~/;~~·/,'.'.:~ 

ti Melhor 1•1••rtir•• '"' _,,,.. 
J1rn t ronl<> lftts mrllt111ts "'"'"'º 11.1uon;ic.s e 

Para obttla e t3mbtm o Nome ºCRRISTOFLE" n.lro1.n,:cm.... 11,,r.-n ~'"~ ,,,,,f ,. ~,,.,,,f't!a.te ,.,. 
EXIJA-SE esta Marca sobre cada peça. ''"' :n "' J. Ca;tcl o l!ranco / ro• """· 

ü THESOURO DA CABELLEIRA 

Pe~~~i[oso PETROLEO .HAHH 
ElvU.& a. Qued.o. Cloa Oa.belloe 

RecuN.r, por urem Pf'rl•Otu e \nemease•. qua~quer 
imi~.'.:e. &preaenta.d•• '"' luaa.r.io •erd&dearo PETAOLEO NAHM. 

F . VIDlClltr, Lvon {F.ra:uu;a.1 
Dxro•tT'O ICM TOllAlt ... PISl\P'llMAt tlA .. ~ Dh(\('!AflltA•, 

/Vlt.JNtttS ~ C:•"l.1lr.s d1 .. 1cJ11f .. ,. /n111 :01tn"" 

!Jr,;i/ r r11/o.,i11s fmhtt'tt =nf. GranC'c dcpo­
sllo de dis o; e ma~h.r.a1 fali ante•. 1· .. 1.r 
-----~~c,tfa/o.i..•IJ,. ''--==== 

J. Castello Biranco 
Ena de Fan!o .lntâ!', 32, 34 e 8:? 

LISBOA~ 



n.t.lT'O;,,TRAÇÃO PORTTWUEZA nsnl" 

INSTITUTO USICA usa do mundo Jl'A'ª o trata!M'nto 
J<> rosto. h•iiene, b<lleu • con..,.•I"• da 

------ IUYt'i'ltuJe. Produ~tl)S WentUtCM IRYlSl,.tJS 

de belleza :~·~~~0!"~;~=,1::n~~-~ 
------ o~i~:ee ~='"~·~.e~~~':.:~~"r•:cr~ir~ 

O m~lbor alim~nto 
da!; maos. luva• e appare-Ihn~ 1'Afl1 " -.eu aform1,~a1l'lt-nto. Quem 
qu1zer Nn11trvar t. tm.bf-lle<tr a OOr M1rrti,UI'! toJ.ao; as m•nhls 
os maravilMIO~ productos: Loo9lo Or"omu • P ó Klytla. 
l_n~truc.çOt' para O !lil!'U tmpregu. 1ú,ilufa f'tttlfll rflranhda e 
u111.ffáu1N. /.1••f•11J raf'1/a, f>n•·a •"t-"'ª' a qul'tfa d"s arl>dlos e 
p.ra rm~dH t' '"'"'""Y'"~'""'H'-(', d1Hulc>--J/tt o SNa rbr Halu 
nt/ f},Jtrlolt>tW ~''"""ªd" CO#I < . ..-lr11<Jo tl''rt"'J do OrU,.le 
(1'1Sd) f>aro n·rl.Jr 01 ,.,/J()s ~ fo..;~~$ d1Jt1/p.uur C#W-
1/ela""'"''· O Instituto de bttllu:• deu!• ttt acentes nas 
t'f1ndran dd.Adfs da Europa. rrefmn~ uu1 puiiimtstas oa 

Grape~Nuts 
~=!:r:. tr:;:s !!~~~~ ~1d::~ c1a"'}~,.= r.=~ 
úU.4os Unidos da A• ~ ~ - iift\. PEDI EM TODA A PARTE 

O JNS717U70 í>E BEl.Lh:ZA i<ttWIUJ e da 
'''rso tk /rplamn1lv e emhdluamenltl da f>e//e. Pro­
g1·ammn t <011di(Dts. Em:ia-st ta/afogo Ktral a quem o 
requisitar. 

26, Place Vendôme, 26 - PARIS 

Elia vos reconstituirá as 'raque• 

zas perdidas, dando·vos ldéas 

novas, boa disposinllo e m elho­

res digestlJes. 
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C>ISPONIVCL. 

ZEISS 
BINOCULOS 

COM AUQMENTO DE RCLP:VO NAS IMAGENS 

'" 

Dura• ,,,. 111 1 a~1f'l1oda 

N O V OS IVI O D E L.O .S 
Par viagem, sport, caça, exercito, marinha 

As va (i.c~tr ~ IU ICUl'.o.; . "'(ra4.;i pdos bino-

~~lfn~ ~ ~;:;> ~a:U ts~~111I!:.~o ~~:';!,'-'~Je w~u·~~~~vo~~ 
rrcc,uo e qut' ""1J"'> con1trvtdo1. 1 •U• reststtnds a todos os 
cttmH •riram .:ori!o'>j&!'fl\'c\IDfntc autmtntadu no.i> modelei~ re'eotts. 
h~--~ PfOSpC"Cto'> T "1·-A 1-,'f{/4 ..,_ '"'"~1 1'1 Ul4bdut111,,,lttl 

d~ OjtlU'1 1 J 

•• 
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CARL ZEISS 
JF.X\ (:\llcmanha) 

'.l.ont>rc:e -i 
St. l)ctcr~burgo 
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